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Resumo:  A  evasão  escolar  na  educação  técnica  de  nível  médio  subsequente  dificulta  a 
superação, pelo trabalho como princípio educativo, da dualidade estrutural, a qual evidencia 
desigualdades sociais. Conhecer a evasão escolar pode ser um caminho para combatê-la. A 
pesquisa objetivou construir  um panorama sobre a evasão escolar em cursos da educação 
técnica de nível médio subsequente. Por meio da metodologia Estado da Arte, levantou-se e 
analisou-se  artigos  acadêmicos sobre o tema,  publicados entre  2005 e 2019 no Portal  de 
Periódicos  da  CAPES.  Os  resultados  mostraram  que  a  evasão  escolar  é  um  fenômeno 
recorrente  em  cursos  técnicos  subsequentes,  com  diferentes  causas  e  definições.  Os 
estudantes,  em  sua  maioria  pertencentes  à  classe  trabalhadora,  esperam  que  os  cursos 
proporcionem melhores condições profissionais, o que não se verifica na realidade. Concluiu-
se  que  a  evasão  escolar  possivelmente  contribui  para  que  o  princípio  da  educação  pelo 
trabalho não saia do papel, por isso a dualidade estrutural ainda reverbera na educação técnica 
de  nível  médio  subsequente.  A  escola  e  a  sociedade  têm  um  papel  importante  no 
enfrentamento da evasão.
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1 Introdução

A partir  da modernidade capitalista,  verifica-se a dualidade estrutural da educação, 

representada por duas educações escolares: uma geral, destinada às elites; e uma educação 

feita para os trabalhadores, fragmentada, tão somente orientada para que estes adquiram as 

habilidades necessárias à produção (SAVIANI, 1994). A dualidade estrutural impede que a 

classe trabalhadora tenha acesso a uma educação integral e emancipadora (KUENZER, 1989). 

Por isso ela é antidemocrática e reforça desigualdades sociais. Uma educação que atenda a 

esta classe necessita que se supere a dualidade estrutural e a escola tem um relevante papel 

nisso: o de democratizar saberes, a partir de um ensino fundado no princípio da educação pelo 

trabalho (KUENZER, 1989). Isso, todavia, na educação profissional técnica de nível médio 
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subsequente, tem sido ameaçado pela evasão escolar. Atualmente, na legislação brasileira, o 

trabalho como princípio educativo consta como premissa da educação profissional técnica de 

nível médio na forma subsequente ao ensino médio (BRASIL, 2004). O presente trabalho se 

justifica  na  medida  em que  reconhece  a  escola  como um dos  elementos  motivadores  da 

evasão, mas também como promotora de ações capazes de combater esse fenômeno. Para 

isso,  é  imperativo  conhecer-se  as  causas  desse  fenômeno  e  também outros  fatores  a  ele 

relacionados.

O objetivo geral da pesquisa, pois, foi construir um panorama sobre a evasão escolar 

em cursos da educação técnica de nível médio na forma subsequente, ofertados no Brasil.

2 Metodologia

Utilizou-se a metodologia Estado da Arte para o levantamento e análise de artigos 

acadêmicos  publicados  entre  2005  e  2019  que  tratam  da  evasão  escolar  em  cursos  da 

educação profissional técnica de nível médio na forma subsequente ofertados no Brasil. No 

Portal  de  Periódicos  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior 

(CAPES), fez-se o levantamento de artigos acadêmicos sobre a evasão em cursos da educação 

profissional técnica de nível médio entre 01/01/2005 a 31/12/2019. Definiu-se, como termos 

de busca dos artigos, os descritores “evasão”, “técnico subsequente”, “educação profissional 

técnica”, “subsequente”, tendo como referência a forma como se apresentam na legislação 

(BRASIL, 2004). As buscas retornaram um total de 235 artigos, os quais passaram por um 

processo de escolha. Após isso, foram mantidos 13 artigos que se referiam à evasão escolar 

em cursos técnicos subsequentes e foram usados como referência para a construção de um 

panorama sobre a evasão escolar nesses cursos.

3 Resultados

Observou-se  nas  publicações  levantadas  que  há  uma tendência  em se  discutir  a 

educação profissional técnica de nível médio a partir do princípio da educação pelo trabalho 

como caminho para  a  superação da  dualidade  estrutural  nessa  modalidade  de  ensino.  Os 



3

resultados  das  pesquisas  apontaram  um  elevado  índice  de  evasão  nos  cursos  técnicos 

subsequentes, além disso, nos trabalhos atribui-se à evasão escolar uma variedade de causas e 

definições. Nessa direção, a análise dos artigos verificou três aspectos: motivação para os 

estudantes fazerem os cursos técnicos, causas da evasão e ações para combatê-la. Notou-se 

que os estudantes fazem cursos técnicos com expectativas relacionadas à carreira profissional, 

o que todavia não tem ocorrido na realidade. Verificou-se que a maior parte dos estudantes 

evadidos dos cursos técnicos subsequentes constitui-se de trabalhadores-estudantes, maiores 

de idade, de baixa renda, egressos de escolas públicas, que sustentam a si ou a família, e cujos 

pais  têm baixa  escolaridade.  Observou-se  que  algumas  das  principais  razões  para  a  não 

permanência  dos  estudantes  nos  cursos  referem-se  a  dificuldades  socioeconômicas  e  à 

conciliação entre trabalho e estudos.

4 Discussão

Nos artigos  examinados parece haver  uma predisposição em se atribuir  à  escola a 

responsabilidade pelo combate à evasão, porém isso deve envolver diversos atores: escola, 

estudantes, família, poder público, sociedade em geral. Isso pelo fato de a evasão ter várias 

causas, as quais não necessariamente dizem respeito apenas à relação entre aluno e escola, ou 

entre aluno e professor. Todavia é preciso reconhecer que “é a escola que realiza as mediações 

entre as condições gerais, presentes no âmbito social, e aquelas apresentadas pelo estudante 

no  desenvolvimento  de  uma  escolaridade  plena”  (LÜSCHER;  DORE,  2011,  p.  154).  A 

dissonância entre as expectativas dos estudantes com relação aos cursos técnicos e à carreira 

profissional e  o que se vê na prática talvez se dê em razão da flexibilização da força de 

trabalho existente na contemporaneidade, em que se exige do trabalhador mais adaptabilidade 

às demandas das cadeias produtivas do que qualificação profissional específica (KUENZER, 

2016).  A dificuldade  de  conciliação  entre  trabalho  e  estudos  por  parte  dos  estudantes 

“confronta com a possibilidade de tomar o trabalho e educação como instâncias associadas, 

que se autocolaboram para a formação do cidadão” (SILVA et al., 2013, p. 9).

5 Considerações finais

A  partir  do  cenário  que  se  apresenta  na  pesquisa,  conclui-se  que  o  princípio  da 
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educação pelo trabalho, como caminho para a superação da dualidade estrutural na educação, 

consta declarado na legislação, em documentos de instituições de educação profissional, nas 

pesquisas  especializadas,  mas  parece  não  se  verificar  na  realidade  dos  cursos  técnicos 

subsequentes. Isso possivelmente se dá pela indiscutível presença da evasão escolar nessa 

forma de ensino. Assim, entende-se que as marcas da dualidade estrutural ainda reverberam 

na  educação  técnica  de  nível  médio,  destacadamente  na  de  forma  subsequente. 

Reconhecendo-se o desafio, defende-se que a escola, apesar de não ser a única, tem um papel 

relevante no combate à evasão, contudo é importante ter em mente que não cabe a ela a 

responsabilidade exclusiva por tal missão, pois essa é uma questão que diz respeito a toda a 

sociedade.
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